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Regularizagédo de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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Regularizagédo de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;
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(R“a' Ruas Bituruna
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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Regularizagéo de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;

>ozmeomr

Orgao:
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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N 1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
e Macadane Seco 167 15¢cm 2— 0 LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m
& N EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
Reqularizacs lei 3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

e egularizagdo de Subleito a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%
b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).
c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA
EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.
d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO
DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;
4— 0 CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—PR FAIXA ‘C”QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.
5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER
AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER—PR.
6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.
7—-TODO O SERVICO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;

Orgao: (T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR -
(R“a' Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) FOK]:?:
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-20-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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Regularizagéo de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;

>ozmeomr

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR

(T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

(R“a: Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) FOK]:?:
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-13-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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Regularizagédo de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;

>ozmeomr

Orgao:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR

(T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

(R“a: Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) Fﬂ?
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-09-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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Regularizagdo de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;

>ozmeomr

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR

(T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

(R“a: Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) FOK]:?:
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-08-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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Rua lvo Camargo dos Santos

CAMADA Deflexdo ESPI%SSURA
CBUQ Faixa "C" 102 5 CJF“
Imprimagé&o + Pintura de Ligagéo ;
Brita Graduada 114 15457“
Macadane Seco 134 18 cm

158 N

Regularizagédo de Subleito

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.

2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;
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Orgao:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR

(T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

(R“a: Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) Fﬂ?
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-06-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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CAMADA Deflexdo ESPI%SSURA
N
@ CBUQ Faixa "C" 135 5cm NOTAS:
N
: = : P 1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
+
@ Imprimagdo + Pintura de Ligagdo 3 2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m
Brita Graduad 147 15cm EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
fta Graduada J 3— 0 SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.
167 15 Em a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.
Macadane Seco J b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).
T ] 187 ~ c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

Regularizagao de Subleito EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.
d) PARA O CASQO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO
DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;
4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—PR FAIXA ‘C’QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.
5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER
AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.
6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.
7—-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO 0S PARAMETROS NESTE PROJETO;

Orgao: (T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR -
(R“a' Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) FOK]:?:
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-21-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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CBUQ Faixa "C" 135 5 Cjn
Imprimacgéo + Pintura de Ligacao :

Brita Graduada 147 154'(\:m
Macadane Seco 167 15jzm

™~

Regularizagdo de Subleito 187

NOTAS:

1— TODAS AS MEDIDAS ESTAO EM METRO.
2— O LENGOL DE AGUA SUBTERRANEA DEVERA ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m

EM RELAGAO A COTA DE FUNDAGAO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).
3— O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM.

a) DEVERA APRESENTAR EXPANSAO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SEREM ISENTOS DE MATERIA ORGANICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERA SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE OTIMA

EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m.

d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRENCIA DE MATERIAL ORGANICO, NAO PREVISTO NO PROJETO

DE TERRAPLENAGEM, DEVERA SER CONSULTADA ORIENTAGAO GEOTECNICA PARA CADA CASO. A
CRITERIO DA FISCALIZAGAO, PODERA SER EFETUADA A SUBSTITUIGAO DO MATERIAL POR CASCALHO OU
MACADAME SECO;

4— O CONCRETO ASFALTICO DEVERA SEGUIR AS ESPECIFICAGOES DA NORMA DO DER—-PR FAIXA ‘C"QUALQUER
ALTERAGAO DEVERA SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAGAO DA PREFEITURA.

5— 0S MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER

AS ESPECIFICAGOES CONSTANTES NAS NORMAS DO DER-PR.

6—DEVERA SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER
ALTERAGAO SERA DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAGAO.

7-TODO O SERVIGO DE PAVIMENTAGAO DEVERA SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATORIAIS
CONFORME DEFINIDO OS PARAMETROS NESTE PROJETO;
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Orgao:

Prefeitura Municipal de Bituruna - PR

(T"“"’: Projeto de Pavimentacao ) Escala:

(R“a: Ruas Bituruna

) Data:
= &

Luiz Renato Friedrich de Ramos C:ase: Projeto Executivo ) FOK]:?:
Engenheiro Civil
CREA/PR-168233/D Referéncia: Localizago: ' |
OE-BIT-IMP-A3-PV-07-R0 Bituruna - PR
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NOTAS: 1- TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO. 2- O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m  EM RELAÇÃO À COTA DE FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA). 3- O SUBLEITO OU CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM. a) DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. DEVERÁ APRESENTAR EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%. b) SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA). c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO, NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE DE PELO MENOS 0,20 m. d) PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO PARA O CASO DE SEGMENTO COM OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO, NÃO PREVISTO NO PROJETO DE TERRAPLENAGEM, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO GEOTÉCNICA PARA CADA CASO. A CRITÉRIO DA FISCALIZAÇÃO, PODERÁ SER EFETUADA A SUBSTITUIÇÃO DO MATERIAL POR CASCALHO OU MACADAME SECO; 4- O CONCRETO ASFÁLTICO DEVERÁ SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DA NORMA DO DER-PR FAIXA “C” QUALQUER C” QUALQUER QUALQUER ALTERAÇÃO DEVERÁ SER AUTORIZADA PELA FISCALIZAÇÃO DA PREFEITURA. 5- OS MATERIAIS CONSTITUINTES DAS DIVERSAS CAMADAS DO PAVIMENTO DEVEM OBEDECER ÀS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS DO  DER-PR. 6-DEVERÁ SER SEGUIDO O MEMORIAL DESCRITO PARA ATINGIR A QUALIDADE PROPOSTA QUALQUER ALTERAÇÃO SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR OU FISCALIZAÇÃO. 7-TODO O SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO DEVERÁ SER ACOMPANHAMENTO DE ENSAIOS LABORATÓRIAIS CONFORME DEFINIDO OS PARÂMETROS NESTE PROJETO;
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